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Argumentação Sól ida e  P lausíve l
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Que É  Um Argumento?

Ana l isando Argumentos

Quat ro  Cr i té r ios  de Um Bom Argumento
Acei tabi l idade
Relevânc ia
Supor te
Refutabi l idade

A Encic lopédia das Falác ias

Const ru indo Argumentos à  Prova de Ba las

Rad ica l i smo e  Argumentação

Quando a  Argumentação  Fa lha
Tát icas  Para  Os Casos Compl icados
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Estrutura Básica de Um Argumento

Fatos
Evidências

Dados
Conclusão

Garantias
Suporte

Justificação

Charles Nasceu
nas Bermudas

Charles é
Britânico

Aquele que nasce
nas Bermudas é

cidadão britânico

Premissa
Premissa
Premissa
   . . . . .

Conclusão

Suporte

Alegações
Crenças
Julgamentos
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Argumentos Dedutivos, Indut ivos e Analógicos

Todas as baleias são mamíferos
Todos os mamíferos tem pulmões

Portanto, todas as baleias tem pulmões

A maior ia dos cães são amigáveis
Aqui  temos um cão

Então, este cão é provavelmente amigável

As pessoas desta sala conhecem o Sergio

Portanto, todas as pessoas deste edifício
conhecem o Sergio

Paciente A tem sintomas 1, 2 e 3
Paciente B tem sintomas 1, 2 e 3

Portanto,  A e B tem a mesma doença

Paciente A está internado no hospital H
Paciente B está internado no hospital H

Portanto,  A e B tem a mesma doença

Dedutivo

Indutivo
Forte

Indutivo
Fraco

Analógico
Forte

Analógico
Fraco

Sempre
Forte!
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Argumentos Vál idos e Íntegros

Implicação Logicamente Válida

Todos os bebedores de cerveja bebem lei te também
Todos os bebedores de lei te são poetas

Portanto, Todos os bebedores de cerveja são poetas

Falso!

Falso!

Falso!

Logicamente Válido: É impossível
que conclusão seja falsa caso as
premissas sejam verdadeirasImplicação

Verdadeira

   Argumentos Válidos e Íntegros
   (Sound Arguments)

Logicamente vá l idos E
Premissas Verdade i ras

Classificação das Conclusões

Categóricas
Exigem premissas fortes
".. .então concluimos que o Corinthians será
o campeão deste ano"

Qualificadas
Premissas podem ser mais f racas
".. .então concluimos que o Corinthians tem
grandes chances de ser o campeão deste ano"
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Anal isando Argumentos ( I)

1) Localize a conclusão (a alegação, a crença, o
julgamento, etc) que está expresso no texto

... portanto, [C]

... então, [C]

. . .  segue que [C]

. . .  donde se conclui que [C]

2) Local ize as premissas que oferecem suporte à
conclusão

... [P] mostra que [C]

... [P] nos sugere que [C]

... [P] nos leva a crer que [C]

... [C] foi provada por [P]

... [C] decorre de [P]

. . .  desde que [P]

... porque [P]

. . .  dado que [P]

3) Omita informações desnecessárias

- Fatos sem importância
- Piadas, curiosidades
- Introduções, elogios, cumprimentos
- Texto excedente, verboso, retórico
- Informação repetida, redundante
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Anal isando Argumentos (I I )

4) Reescreva cada premissa e a conclusão de forma
autonoma (cada frase sendo auto-suficiente)

- Substi tua os pronomes pelas referências
"Ele foi muito agressivo . . ."
Quem?

"Isto foi ineficaz para conter . . ."
O que foi ineficaz?

5) Reescreva o argumento em seu formato padrão

P1
P2
....
________
C1

6) Não tente melhorar o argumento (exceto no
concernente ao Princípio da Caridade), pois isto
poderia transformá-lo no seu argumento
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Construções que Não São Argumentos

Estas construções não são argumentos:

- Opiniões
- Fatos
- Descrições
- Questões
- Piadas
- Expressões Emotivas
- Explicações

Argumento

Meu despertador não funcionou
Meu carro não deu a part ida

Preciso cuidar melhor de alguns pertences

Explicação

Meu despertador não funcionou
Meu carro não deu a part ida

Cheguei atrasado ao trabalho hoje

Premissa

Premissa

Conclusão

Fator 1

Fator 2

FATO

Transformando Opinião em Argumento

Basta perguntar  "Por  Que?"

O argumento correto deve l istar as premissas
adequadas para responder à questão
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Argumentos Mais Complexos

A venda controlada de armas, na qual o governo
exige que seus proprietários a registrem, não irá

prevenir que cr iminosos tenham acesso a armas, o
que faz do controle de armas ineficaz na prevenção

de cr imes cometidos com armas de fogo

Controle de Armas
Ineficaz na

prevenção de
cr imes

Toda arma deve
ser registrada por

seu usuário

Cr iminosos tem
acesso a armas

sem registro

P1

P2

C1

Criminosos
compram armas

no Mercado
Negro

P1'

C1'

Argumentos mais
complexos podem requerer
substanciação de algumas
de suas premissas, ou por

novas evidências ou
através de outros

argumentos em suporte
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Os Quatro Cr i tér ios de
Um Bom Argumento

As premissas propostas tem que ser aceitáveis. Devem
ser razoáveis para aqueles aos quais o argumento é
dirigido. Aceitável é diferente de verdadeiro. É muito
dif íci l  estabelecer premissas que sejam verdadeiras em
sentido absoluto

Premissas relevantes providenciam razões para que
possamos crer na veracidade da conclusão. São
irrelevantes se nada implicam em relação ao que está
sendo alegado. Há premissas que, isoladamente,
podem ser irrelevantes mas que proporcionam suporte a
outras premissas (relevantes) do argumento

As premissas propostas precisam ser suf icientes para
podermos aceitar a alegação impl icada. Falha no
suporte pode ser consertado adicionando-se novas
premissas, mas o resultado tem que ser o suporte
adequado da alegação

Um bom argumento deve providenciar uma refutação
efet iva de todos os argumentos que concluam o oposto
do que estamos alegando. Argumentamos quando
estamos confrontando alegações e a refutação deve
poder inval idar o argumento do oponente, idealmente a
part ir  das premissas que usamos e que foram aceitas
pelo oponente

ACEITAB I L IDADE

RELEVÂNCIA

S U P O R T E

R E F U T A B I L I D A D E
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Aceitando e Rejei tando Premissas

Critérios de Aceitabilidade de Premissas

Verdadeiras por definição ("a priori")
Quadrados tem 4 lados iguais

Declaração que reporta percepção imediata ou testemunho
crível.  Ex: Apresentação de uma vít ima com fer imentos

Conhecimento Comum. Ex: Papel é destruído pelo fogo

Aceitáveis por terem sido defendidas com sucesso por
argumentos anter iores

Aceitáveis por declaração de Autoridade (expert) na área
reconhecido pela comunidade

Premissas Inaceitáveis

Não deve ser inconsistente com as outras premissas
"Ele cometeu assassinato,  mas não cometeu cr ime"

Não deve clamar pela questão

Não deve usar truques de l inguagem ou expressões vagas,
incertas ou ambíguas

"Tenho dir ig ido meu fusca desde 1980 sem problemas"
"Fui bem na prova de ontem"
"Eu vi o pol icial na col ina com o telescópio"

Premissas mais frágeis do que a conclusão
P1: Há um cara chamado João lá na Amazônia que não
       come desde que saiu à pé do Rio Grande do Sul
..........
C1: Há pessoas famintas na Amazônia
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O Princípio da Caridade
Principle of  Chari ty

Raras vezes um argumento é apresentado no formato
padrão:

Como {premissa} e {premissa} e {premissa}
Então, {conclusão}

Frequentemente é necessário reconstruir o
argumento, muitas vezes fornecendo partes faltantes,
em geral implícitas

Princípio da Caridade
Ao reconstruir  o argumento de um oponente,
fazê-lo em sua versão mais forte  

Faz-se isso preenchendo os elementos (premissas)
que fal tam, mas só aqueles que sejam vistos como
pertencentes às intenções originais do argumentador

Em outras palavras, não se deve adicionar
premissas que não estejam diretamente explíci tas
ou implícitas no original

É facultado efetuar uma "l impeza", ou seja,
el iminação de premissas irrelevantes ou de l inguajar
complexo
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O Encargo da Prova

O encargo de providenciar suporte para a reivindicação
deve f icar a cargo de quem está alegando (af irmando,
declarando) alguma coisa

Quem recebe a alegação não pode ser colocado para
"provar" que ela não é verdadeira. A ele cabe perguntar
"Por Que?" ou então "Como é que você concluiu isso?"

Isto pode descer alguns níveis, quando se procura pela
val idade de algumas das premissas que sustentam a
alegação, mas só nos casos daquelas que são
questionáveis ou controversas

FDA (Food and Drugs Administration)
É da Companhia Farmacêut ica a responsabi l idade de
provar que seu novo medicamento é ef icaz e não tem
efeitos colaterais sérios

Julgamentos
É o promotor que deve provar a culpa do réu, e nunca
este sua inocência
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A ENCICLOPÉDIA DAS FALÁCIAS

-  Ad Hominem
- Tu Quoque
- Clamando Pela Questão
- Apelo à Ignorância
- Apelo à Autoridade
- Apelo à Tradição
- Apelo à Pena
- Apelo ao Público
- Espantalho (Straw Man)
- Red Herring
- Ad Logicam
- Non Sequitur
- Apelo à Natureza
- Questão Complexa
- Descida Escorregadia

- Post Hoc Ergo Propter Hoc

- Analogia Imprópria

- Falso Di lema

- Da Composição

- Da Divisão

- Apelo ao Ridículo

- Acento Impróprio

- Apelo ao Novo

- Apelo à Força

- Apelo à Emoção

- Envenenando o Poço

- General ização Imprópria

- Af i rmando o Consequente

- Negando o Antecedente
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Esta falácia consiste em atacar o oponente de forma
pessoal e abusiva e através disso tentar ignorar ou
desacreditar o que ele argumentou

Não é simplesmente "xingar" o oponente, é também usar
isso para reduzir ou eliminar a força (ou validade) de sua
alegação

"Todos  nós  sabemos que o  nobre  Senador  é  um
ment i roso e  t rapace i ro  contumaz,  por tanto  como
podemos concordar  com sua idé ia  de  redução
de impostos?"

Não confundir  com Ad Hominem ao Testemunho : aqui
caberia conjecturar que a pessoa é sabidamente mentirosa
ou psicótica. Isto pode invalidar seu testemunho mas não
pode invalidar sua argumentação. Em outras palavras,
não é porque alguém é louco que sua argumentação está
automaticamente descartada!

A falácia também pode aparecer quando se tenta reduzir a
força do argumento de alguém que tem interesses na
questão proposta (Bi l l  Gates argumentando contra ações
anti-truste, r icos alegando impropriedade no aumento de
impostos, etc).  Neste caso, esta falácia é chamada de Ad
Hominem Circunstancial

Ad Hominem

"Ao  Homem"
Ad Hominem Abusivo
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Tu Quoque

"Você Também Faz"
Ad Hominem Tu Quoque

Esta falácia acontece quando se usa os erros cometidos por
outros (inclusive pelo próprio oponente) para justif icar a
intenção sendo colocada

"Você está  nos acusando de escrever  com er ros de
Por tuguês,  mas você também er ra  mui to"

"Como posso ace i tar  os  argumentos de que fumar  faz
mal  à  saude,  se e les me são d i tos  por  um médico que
fuma tanto  quanto  eu?"
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Clamando Pela Questão

Begging the Quest ion
Petit io Principii

Argumento Circular

A falácia acontece quando se usa a conclusão que se está
tentando alegar como uma das premissas (ou como um dos
suportes de premissas) do argumento em questão. Um
argumento circular é uma construção na qual se reescreve a
conclusão e se usa como premissa

"Eu não sou um marg ina l ,  porque não f iz  nada de
cr iminoso"

"Deus ex is te  porque isso é d i to  expl ic i tamente na
Bíbl ia .  E é c laro,  a Bíb l ia  é tota lmente verdadeira
por  que é  a  pa lavra  suprema de Deus"

"Usar  l iv ros d idát icos com palavras profanas e
obscenas é imora l ,  porque não é corre to  para nossas
cr ianças ler  textos vulgares e desrespei tosos"

"Esta Empresa é mui to  paternal is ta  em sua pol í t ica
de t re inamento,  porque e la t ra ta seus func ionár ios
como cr ianças"

Uma forma de combater esse t ipo de falácia é reescrever o
argumento em uma forma padrão:

"Em outras palavras, você está dizendo que se X é
verdadeiro, então é porque X é verdadeiro!"
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Apelo à Ignorância

Ad Ignorant ium

Assume-se que algo é verdadeiro só porque não pode ser
provado como falso, ou vice versa.

"Como não provaram que fan tasmas não ex is tem,
então e les devem exis t i r "

"Deve estar  ocor rendo aquec imento g loba l  por  causa
das emissões de po luentes de car ros,  porque
n inguém jamais  p rovou que car ros  não provocam
aquec imento  g loba l "

"Como o réu não tem nenhum á l ib i  para  aquela  no i te ,
então dec laro que e le  é  cu lpado"

Entretanto, o argumento pode ser vál ido dependendo de
que lado está o encargo da prova:

"Como a  promotor ia  não consegu iu  p rovar  que
o réu é cu lpado,  dec laramos que e le  é  inocente"

Em geral,  o encargo da prova f ica com aqueles que propõe
o argumento

Válido!
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Apelo à Autoridade

Ad Verecundiam

Falácia onde se procura respaldar o argumento na
declaração de uma autoridade que faz comentário fora de
sua área de especial idade

"Vou comprar  as  v i taminas  ABZ,  po is  George
Clooney fa lou que e las são ót imas,  e  e le  deve
saber ,  po is  a tuou como médico no ser iado ER"

Mesmo quando o argumento vem de autor idade
reconhecida, deve-nos ser facultado arguir de onde provém
as razões de sua alegação

Um médico, por exemplo, deve poder expor ao seu paciente
as razões que o fazem selecionar por determinado
tratamento em vez de outros, ainda mais porque pode
haver, dentro de certas especial idades, falta de consenso
ou mesmo discordância de métodos entre experts (caso da
vitamina C em altas doses, como recomendado por Linus
Pauling)
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Apelo à Tradição

Ad Ant iqui tatem
Apelo ao Velho

Apelo ao Passado

Argumento em que se just i f ica sua aceitação baseado no
fato de que "sempre foi feito assim"

"Todas as grandes c iv i l izações na His tór ia  da
Humanidade sempre  prov idenc ia ram subs íd ios  ao
Estado para fomento da Ar te  e  da Cul tura"

"Mas João,  nossa famí l ia  sempre fo i  const i tu ída de
Umbandis tas Neo-Radica is ,  seu avô fo i  ass im,  seus
dois t ios são assim, a famí l ia de sua mãe inte i ra é
ass im,  não entendo porque você quer  ser  d i ferente"

"Nesta  empresa,  nunca fo i  permi t ido que mulheres
ascendessem à pos ição de d i re tor ia ;  sempre fo i
ass im,  e não é por  causa de termos ac ionis tas
femininas que vai  ser  d i ferente"
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Apelo à Pena

Ad Miser icordiam

Justi f ica-se a aceitação do argumento pelo uso de termos
que procuram conquistar a simpatia ou l igação emocional
das pessoas ao objeto da conclusão, mesmo
desconsiderando evidências em contrário. O fato de termos
pena do que pode ocorrer caso a conclusão não fosse
rejeitada nada tem a ver com a val idade ou falsidade do
argumento que a propõe

"Como você pode ser  crue l  e  não dest inar  recursos
à Et ióp ia? Pense em todos os  homens,  mulheres e
cr ianças que estão morrendo de fome por  lá ! "

Neste exemplo, nada se diz acerca da viabi l idade da idéia
ou mesmo da possibi l idade de os recursos realmente
chegarem aos necessitados e não a grupos terroristas
locais

Entretanto, a severidade da conclusão pode ser fator para
se procurar por soluções adequadas. Ela só não garante a
verdade do que se propôs como suporte ao argumento.
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Apelo ao Público

Ad Populum
Apelo às Massas

Justi f ica-se o argumento falaciosamente por causa de sua
popularidade (maioria concordando com sua posi ção)

"V in te  mi lhões  de pessoas compraram um Ford .
Talvez e les sa ibam de a lgo que você não sa iba"

"Devemos ba ixar  os  impostos,  po is  a  maior ia  do povo
deste país é favorável  a essa medida"

"Vamos l inchar  este suje i to ,  af ina l  todos estão de
acordo que e le  merece uma sur ra  porque aquele
caolho a l i  d isse que e le v iu  o su je i to  abusar  daquela
men ina"

"A maior ia  dos amer icanos acred i ta  em d iscos
voadores,  então e les devem mesmo ex is t i r "

"Todos estão votando em Ricardo para ser  o  l íder  do
pro je to ,  por  isso você deve votar  ne le  também"

Antes de Galileu:
"Todos sabemos que ob je tos  mais  pesados caem mais
rap idamente do que ob je tos mais  leves"
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Espantalho

Straw Man

Reconstrução do argumento do oponente de uma forma
diferente, em geral mais fraca, e o subsequente ataque a
essa versão descaracterizada. Com isso, tenta-se obter a
derrota do argumento original

"Deve ser  óbv io  conc lu i r  que a nova le i  da Prev idênc ia
Socia l  nunca i rá  consegui r  a  u top ia  de prover
assis tência médica a todos da noi te  para o d ia.  Por
isso,  devemos re je i tar  a  proposta em d iscussão"

João:  "Eu acho que o  cap i ta l ismo é  bom porque e le
   incent iva as pessoas a t rabalhar  e poupar"

José: "João acha que cap i ta l ismo é bom porque a
   r iqueza vem à mão de quem t rabalha,  mas isso
   é c laramente fa lso,  já  que mui tas pessoas
   r icas s implesmente herdam suas for tunas sem
   nunca t rabalhar"

Mar ia :  "Se não construí rmos esta h idre lét r ica no
   prazo de dez anos,  não será possível  a tender
   à  demanda de energ ia e lét r ica de nosso país"

Sonia:  "Você não se impor ta  com a v ida an imal  e
   vegeta l  que será perd ida,  nem com as pessoas
   que terão que se mudar  de suas fazendas por
   causa da inundação da área"
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Red Herring

.

Introdução de material i rrelevante ao ponto em discussão de
forma a desviar o argumento para outra conclusão, em geral
mais fáci l  de ser atacada do que o argumento original

"Você pode d izer  que a pena de mor te  é  inef icaz
para combater  o  cr ime.  Mas e quanto às v í t imas do
cr ime? Como você acha que f icam os fami l ia res do
v i t imado,  sabendo que aquele  que o assass inou está
be lo  e  fo rmoso sendo mant ido  em uma pr isão às
custas de d inhei ro dos contr ibu intes,  ou se ja,  dos
própr ios fami l iares da v i t ima? É justo que esses
fami l iares paguem pelo sustento desse marginal?

Difere do Straw Man pois não reconstrói o argumento
original em outras bases, mas simplesmente tenta desviar a
atenção para outro ponto mais fáci l  de ser atacado

Herr ing é um t ipo de arenque (manjuba) que quando defumado f ica
com coloração avermelhada e cheiro intenso. É usado para ser
arrastado por raposas para desviar os cães para seguir sua tr i lha, no
"esporte" de caça à raposa
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Ad Logicam

Falácia da Falácia

Argumentar que uma alegação é falsa porque foi
anter iormente apresentada como resultado de um argumento
falacioso

-  Simpl i f ico a f ração 16 /  64 desta forma:
Cor to o se is  em c ima e em baixo e f ico
com:     1 /  4

-  Errado!  Você não pode cancelar  o  se is !

-  Você está querendo me dizer  que
16 /  64 não é 1 /  4 ?

Entretanto, se quem está contra-argumentando não
consegue comprovar seu ponto, i rá perder o debate mesmo
que seu argumento possa ser verdadeiro. Isto ocorre por
causa do encargo da prova. No exemplo acima, quem
argumentou que não podemos cancelar o seis,  tem o dever
de comprovar seu argumento, neste caso provavelmente
usando um contra-exemplo

Argumento
falacioso

Contra-Argumento
Ônus da Prova
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Non Sequitur

Não Há Impl icação

Conclusões que são feitas a part ir  de premissas que não
tem nenhuma conexão de impl icação lógica

"Como os Egípc ios  f izeram mui tas  escavações para
const ru i r  suas p i râmides,  devemos conc lu i r  que eram
exímios  pa leontó logos"

"A inte l igência inata dos brasi le i ros é c laramente
maior  agora do que há quarenta anos,  já  que durante
esse per íodo nosso índ ice de anal fabet ização de
adul tos  cresceu mui to ,  dev ido a  programas como o
Mobra l "

Exagerando um pouco:
"Gatos gostam de le i te ,  por tanto  Dav id  Hume fo i  um
importante f i lósofo br i tân ico"

Em alguns casos, Non Sequiturs podem ser corr igidos com
a adição de premissas faltantes:

"Esta re fe ição contém carne,  e la  não deve comê- la"

Non Sequitur corr igido com a adição desta premissa:
"Porque ela é vegetariana"



Publicações Digitais Intelliwise                                        http://www.intelliwise.com.br            26

Apelo à Natureza

Alegar que um argumento é obviamente verdadeiro porque
se refere a uma lei da natureza

Alegar que um comportamento é just i f icável porque ele faz
parte da natureza do homem

Assim, a existência de competição no mundo natural,  com
animais lutando e devorando-se uns aos outros em
ambientes de recursos escassos, poderia ser usado para
justi f icar moralmente a doutrina do capital ismo

Disso se conclui,  falaciosamente, que o capital ismo é melhor
apenas porque ele corresponde ao que ocorre na natureza

"É c la ro  que a  homossexua l idade é  compor tamento
errado.  Qual  fo i  a  ú l t ima vez que você v iu  na natureza
dois  an imais  do mesmo sexo tendo re lações?"

Não há razão geral para se descartar soluções "anti-
naturais".  Af inal,  usamos roupas, manipulamos fogo, aramos
o solo e nada disto pode ser considerado natural, já que não
existem outros animais que façam o mesmo
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Questão Complexa

Falácia da Pressuposição
Falácia da Interrogação

A questão é colocada de forma complexa, ou seja, contendo
pressupostos que, não importa que resposta tenham,
comprometem quem for tentar responder

"Você já  parou de bater  em sua mulher?"

"Onde você escondeu o  d inhe i ro  que você roubou?"

"Você é a favor  da l iberdade e do d i re i to  de qualquer
um por tar  armas?"

"Está  propondo cont inuar  por  mais  do is  anos com
esse programa de pr ivat ização dest ru idora?"

As vezes, esse argumento falacioso pode ser mais dif íci l  de
reconhecer:

"A maior ia  das pessoas de cor  deste país  v ivem em
misér ia  absolu ta  e  mesmo ass im você acha que e les
tem condição de progresso sem auxí l io  ex terno
di reto?"

Aqui,  está se assumindo que o oponente concorda com a
afirmação de que a maioria das pessoas de cor vive em
miséria absoluta.
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Descida Escorregadia

Slippery Slope

Argumento em que se coloca que uma pequena
movimentação para uma direção em part icular i rá
desencadear um processo irreversível de movimentações na
mesma di reção

"Sou cont ra  a  eutanás ia  porque após aprovarmos essa
prát ica,  nada nos deterá na t ra jetór ia para o assassinato
e a té  mesmo o genocíd io  genera l izado"

"Se lega l izarmos a maconha,  o  próx imo passo será a
legal ização da cocaína e depois  a  heroína e o  LSD"

O argumento falacioso af irma que não se pode dar esse
primeiro passo porque ele deflagraria necessariamente  os
passos seguintes em uma direção mais radical .  Uma forma
eficaz de combater o Sl ippery Slope é usar de um contra-
exemplo ef icaz:

"Não acho que devemos fabr icar  p izzas mui to  gostosas,
po is  uma vez in ic iado esse processo,  i r iamos consumir
cada vez mais  p izza até  f icarmos completamente
obesos"

Esta falácia também está associada à Reduct io ad Absurdum
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Post Hoc Ergo Propter Hoc

Antes Disso, Então Por Causa Disso

Nesta falácia, assume-se que por preceder um evento, este
deve ser causa de outro que o sucede

"T ia  Augusta  caminhou à  no i te  em torno do lago de
sua fazenda e is to  causou a remissão do câncer  que a
consumia"

"A guerra contra as drogas não vai  dar  cer to,  po is  o
problema real  é  a fa l ta  de emprego decente,  as
pessoas  vendem drogas  porque não conseguem
ganhar  d inhe i ro  de out ra  forma"

Cum Hoc Ergo Propter Hoc

Variante que assume causal idade em eventos ocorrem ao
mesmo tempo

"A apt idão l i te rár ia  de nosso povo ent rou em queda
desde que a  TV apareceu.  A TV fo i  a  maior  causadora
da fa l ta  de le i tura de nosso povo"
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Analogia Imprópria

.

Argumento que se baseia em uma analogia que não é
apropriada, pois pode sugerir interpretações erradas ou
então ser usada também suportando o contrár io do que se
propõe

"A Mente  Humana é  como um ja rd im:  para  c rescer  e
se desenvolver  prec isa ser  regada,  p lantada e
aparada"
(mas jardins também se desenvolvem quando
adubados com esterco; devemos seguir  isso também?)

"Func ionár ios  são como pregos:  f requentemente
prec isamos marte lá- los para f icarem mais f i rmes"

"Governos  são como empresas"
(mas o objet ivo de governos é diferente do das
empresas, que é essencialmente o lucro)
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Falso Dilema

Falsas Alternativas
Alternativas Incompletas

Falácia do Preto e Branco

Ocorre quando o argumentador propõe um número l imitado
de alternativas possíveis, em muitos casos já sugerindo
uma delas como verdadeira

"Se você não está a  meu favor ,  então é porque você
é cont ra  mim"

"A humanidade se d iv ide em do is  grupos,  os  que
concordam comigo e  os  equ ivocados"
Ar iano Suassuna,  escr i to r  pernambucano fazendo humor  com
seus cr í t icos.Rev is ta  Ve ja  12  Ju lho  2000,  pg  37

"Ou nós  permi t imos que o  governo tome conta  do
setor  de saúde to ta lmente,  ou então nós teremos que
permi t i r  aos médicos a tuarem sem ingerênc ia  do
governo"

"Ou você a juda o prefe i to  ou a c idade va i  para o
buraco"
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Da Composição

.
A falácia vem do assumir que aquilo que é verdadeiro sobre
as partes também é verdadeiro do todo. A falácia é mais
gritante quando o "todo" é notavelmente diferente, em
termos de propriedades, quando comparado às partes
individuais e isto ocorre quando as partes atuam entre si de
maneira complexa e imprevisível.  Não confundir com as
falácias de origem indutiva, onde se generaliza as
propriedades de uma classe de objetos em função de ter-se
observado apenas alguns exemplares

"Todos os governos es taduais  es tão mui to  end iv idados
e desta forma,  o governo federa l  cer tamente está
também end iv idado"

"João é  um camarada amáve l ,  Mar ia  é  uma pessoa
agradável ,  e les formarão um casal  s impát ico e a legre"

"O Professor  R icardo e  o  Professor  Joaquim vão nos
dar  au la  em conjunto neste  semest re .  Como e les são
os melhores professores desta un ivers idade,  esse
deverá ser  um curso excelente"

O desafio da Pepsi:
Apenas um gole de Pepsi pode ser preferível,  para muitas
pessoas, a um gole de Coca-Cola, pois a Pepsi parece ser
mais doce. Mas não se pode usar isso para declarar que
beber Pepsi é melhor, já que justamente por ser menos
doce a Coca-Cola pode ser menos enjoativa ao ser bebida
em maior quantidade. A publicidade da Pepsi, portanto,
parece cometer a falácia da composição
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Da Divisão

.

Esta falácia consiste em assumir que o que é verdadeiro para
um todo é também verdadeiro para suas partes. Este é o
oposto da falácia da Composição. Não podemos assumir,  por
exemplo, que um coral af inado e melódico seja composto por
cantores todos individualmente af inados e melódicos

João soube que o t ime de futebol de seu f i lho
perdeu o campeonato da escola:

"Que droga,  f i lho,  por  que você jogou mal?"
O fi lho de João poderia ter sido o melhor jogador
em campo

"O sa lár io  médio  do bras i le i ro  é  de R$ 1.500,00 ao
ano.  Por tanto ,  o  sa lár io  médio  dos nordest inos também
tem esse valor"

"Como os seres  humanos são ent idades consc ientes ,
então cada cé lu la  neura l  de seus cérebros são também
consc ientes"
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Apelo ao Ridículo

Apelo ao Humor

Consiste na introdução de passagem humorosa ou r idícula no
argumento, na tentativa de encobrir a incapacidade (ou falta
de vontade) do oponente de responder à altura do que foi
proposto

O humor costuma desarmar a força do argumento do
oponente, pois mostra ao públ ico presente ao debate um lado
mais atrativo do que a fr ia investigação do mérito das
premissas usadas. Tem, portanto, a vantagem de conquistar
simpatia do públ ico, embora em nada contr ibua para o
argumento em si

Um candidato à presidência americano, já com
certa idade, respondeu assim quando perguntado
se sua idade avançada não prejudicaria suas decisões
no caso de um ataque nuclear ao país:
"Nem um pouco.  Mas ve ja  que eu  não vou exp lo rar
a  juventude e  inexper iênc ia  do candidato  oponente"

Outro candidato, perguntado como faria para governar
com um congresso de maioria oposicionista, respondeu:
"Bem, se eu for  e le i to ,  pe lo  menos metade do congresso
vai  morrer  de a taque do coração.  Então,  meus
prob lemas estarão todos reso lv idos"
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Acento Impróprio

Quando o argumento é direcionado a uma conclusão
inadequada por força de uma acentuação indevida (ou não
usual) de uma palavra ou frase.

Um estudante diz:
"Eu sempre ve jo  o  Prof .  Rober to ,  mas nunca
c o m sua mulher"

Manchete de Jornal:
"Pres idente favorece gays no governo"
Texto da matéria pode ser sobre uma declaração do
presidente na qual repudia qualquer discriminação de
homossexuais no governo

Virgínia dizendo a Márcia:
"Se o João não parar  de me persegui r ,  eu vou rec lamar
dele  para meu superv isor"
Márcia contando a João:
"A Vi rg ín ia  estava fa lando para mim que você está
perseguindo-a e e la  fa lou que i rá  denunciá- lo  ao
superv isor"
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Apelo ao Novo

Ad Novi tatem

Falácia na qual se assume que uma idéia, lei,  polít ica, ação,
etc.,  é boa simplesmente porque é nova.

Placa na frente de um restaurante:
"Agora sob nova d i reção! "

"Temos que ins t i tu i r  es te  novo programa de promoções
na empresa,  se  qu isermos avançar .  Não entendo porque
vocês cont inuam ev i tando melhorar  a  qua l idade da
carre i ra aqui"

"Nosso t ime perdeu fe io  na temporada passada.  Mas
agora as co isas vão mudar ,  graças ao novo técn ico
que acabamos de cont ra tar "

A defesa de uma idéia deve sempre independer do fato de
ela ser nova ou velha, e sim através do correto respaldo dado
pelas premissas ut i l izadas
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Apelo à Força

Ad Baculum
Apelo à Ameaça

Tentativa de persuadir alguém não pela força da
argumentação, mas pelo uso de ameaças. Nesses casos,
não se usam evidências e premissas convincentes e
relevantes ao argumento proposto.

Entretanto, há val idade em apontar r iscos decorrentes de
uma sequência de ações. Neste caso, chamar a atenção
para essas decorrências indesejáveis é bem vindo. O que é
considerado errado é o argumentador forçar o aceite da
conclusão do argumento pela via da força.

Um lobista, por exemplo, pode forçar um membro do
congresso a aceitar certo argumento ao lembrá-lo de
que ele, lobista, representa milhares de votantes
do Estado que o elegeu

Filho fala à mãe:
"Mãe,  porque tenho que tomar  banho todo d ia?"
"Porque s im,  não d iscuta,  sou sua mãe e se você
não me obedecer  f icará de cast igo"



Publicações Digitais Intelliwise                                        http://www.intelliwise.com.br            38

Apelo à Emoção

Apelo ao Sent imento

Tentat iva de convencer alguém através de um argumento
que usa fortes emoções ou sentimentos (posit ivos ou
negativos) em vez da apresentação de premissas e
evidências convincentes. Emoções t ipicamente usadas são
a inveja, raiva, medo, amor, cobiça, culpa, vergonha, etc.
Sentimentos usados com frequência incluem patr iot ismo,
noções de cunho famil iar, segurança nacional, f idel idade a
grupo, superioridade mil i tar, etc.

"Rapaz,  sou uma ve lha senhora,  você não tem
vergonha de me cobrar  para cor tar  a  grama do
meu ja rd im?"

"Não impor ta  que você tenha presenc iado esse
estupro,  o  fa to é que sou seu i rmão e se você depor
i re i  para a cadeia por  v inte anos"

"Sei  que vocês,  pobres desta  c idade,  não aguentam
mais  verem os r icos  e  poderosos se banqueteando
do d inhe i ro  púb l ico ,  enquanto  nós aqu i  passamos
necess idade.  Por  isso,  peço seu voto,  para poder
mudar  esse estado de co isas"
É, mudar, talvez para esse candidato poder se
banquetear também!



Publicações Digitais Intelliwise                                        http://www.intelliwise.com.br            39

Envenenando o Poço

Consiste em rejei tar  uma alegação baseado em uma
circunstância especial  de quem argumentou, independente
da val idade do argumento e de suas premissas.

"Por  essas razões,  não acho que devamos aprovar
a legal ização do abor to"
"Você não é  uma mulher ,  como pode d izer  que a
le i  do abor to  não deve ser  aprovada?"

"Acho melhor  o  Senhor  a t ravessar  na fa ixa de
pedestres,  é  mais seguro"
"Cale a  boca,  cr iança,  como pode querer  dar
conselhos a esse ve lho?"

"É c laro que você é cont ra  a  pena de mor te ,  não
fo i  sua f i lha que fo i  bruta l izada por  aquele marginal"

"Quero ver  o  Dr .  Kevork ian admin is t rar  a  eutanásia,
se quem sol ic i tar  for  sua própr ia f i lha"

Esta falácia também lembra o Ad Hominem Circumstancial ,
na qual se inval ida (erradamente) o argumento porque quem
o profere tem interesses nele
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Generalização Imprópria

Hasty General izat ion
Falácia da Evidência Incompleta

Amostra Insuficiente

Forma de construção de argumento na qual se usam
premissas insuficientes (embora aceitáveis) para garantir a
conclusão. Também quando as evidências são
representat ivas de amostra pequena.

"A exper iênc ia  que t ive  com minha ex-mulher  fo i
hor r íve l ,  nunca mais  vou me casar .  Recomendo que
você não se case também"

"V i tamina  C func iona mesmo.  Todo ano a lguém de
minha famí l ia  sempre f icava resf r iado.  Desde que
passamos a tomar 1 g de v i tamina C,  já  faz 9 meses
que n inguém aqu i  dá um s imples  esp i r ro"

"Não compro mais  na lo ja  do João,  ache i  uma out ra
lo ja  que vend ia  a  mesma bo lsa  por  30% menos do que
lá" (o restante da nova loja pode ter preços maiores...)

Uma versão mais problemática desta categoria seria a
chamada "falácia do fato isolado", quando se general iza (de
forma não just i f icada) um evento para toda uma categoria.
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Afirmando o Consequente

Falácia que tem aparência de inferência logicamente vál ida
mas que na verdade é logicamente invál ida

Falácia: Se P então Q
Q
Então P

"Se seu carro f icar  sem combust íve l ,  e le pára.
Seu carro parou,  por tanto,  e le  está sem combust íve l "

"Se e la  est iver  secretamente apaixonada por  mim e
não qu iser  que seu namorado desconf ie ,  então e la
não i rá  responder  a  minhas car tas.  E la  não respondeu
a minhas car tas,  por tanto e la está secretamente
apa ixonada por  mim"

"Se você comprar  um car ro  novo,  sua conta  bancár ia
vai  estar  negat iva.  Sua conta está negat iva,  por tanto
você  comprou  um car ro  novo"
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Negando o Antecedente

Falácia que tem aparência de inferência logicamente vál ida
mas que na verdade é logicamente invál ida

Falácia: Se P então Q
Não P
Então Não Q

"Se o preço das ações subir ,  você f icará r ico.
O preço das ações não sub iu ,  por tanto  você não
f icará r ico"

"Se você adubar sua hor ta,  e la f icará v içosa.
Você não adubou sua hor ta ,  por tanto  e la  não
f icará v içosa"

Entretanto, este argumento pode ser vál ido se o que se
implica pelo uso de "Se" for "Se e somente se". O exemplo
abaixo é vál ido, pois a condição é "se e somente se":

      "Se você comprar  um bi lhete da Loter ia  Federal ,
      te rá  uma chance de ganhar .  Você não comprou um
      b i lhete,  por tanto não terá chance de ganhar"



Publicações Digitais Intelliwise                                        http://www.intelliwise.com.br            43

Caso de Argumentação Falaciosa

"Eu bat i  a lgumas vezes,  mas
não t inha in tenção de matar .
E le  a té  ganhou peso no
per íodo em que est ive lá"

Adriana Flores, babá presa
no Rio por espancar uma
criança de 2 anos
Veja 21 Jun 2000, pg 152

P1: Bati  na cr iança algumas vezes
P2: Não t ive intenção de matar
P3: Criança ganhou peso enquanto est ive lá

C1: Não devo ser condenada pelo que f iz

Pais notaram comportamento estranho
da cr iança desde que babá foi
contratada. Suspeitando da babá,
colocaram câmera de vídeo para
monitorar a si tuação enquanto os dois
pais estavam fora trabalhando. A
câmera revelou muito.

(implícito)

P1
Não Suporta

C1 Bater na cr iança é ato condenável

P2
Não Suporta

C1 Não ter intenção de matar não
reduz culpabi l idade em maus tratos

P3
Não Suporta

C1 Ganhar peso não tem relação
causal com não ser maltratado.
Toda cr iança nessa idade ganha
peso, se bem nutr ida
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Construindo Argumentos à Prova de Balas

Prepare suporte adicional para premissas que sejam fracas ou
que sejam quest ionáveis.  Use esse suporte caso seu oponente
quest ione suas premissas

Subst i tua premissas quest ionáveis por outras que sejam mais
aceitáveis, caso elas consigam manter a integridade de seu
argumento

Reduza o uso de declarações absolutas nas premissas, tornando-
as mais faci lmente aceitáveis

Elimine, tanto quanto possível, todos os artefatos l inguísticos e
assuntos que não contr ibuam para suportar o argumento; el imine
todas as passagens com interpretação ambígua ou vaga

Construa o argumento em um formato que deixe explíci tos os
seus componentes, faci l i tando o entendimento do que se propõe

Declare os pontos mais fracos de seu argumento
antecipadamente, isto dará menor chance ao seu oponente de
mostrar força, além de demonstrar sua objet ividade e sinceridade

Expl ici te todas as premissas implíci tas que tenham importância
para conduzir o raciocínio à conclusão

Procure aproximar sua construção de ideais dedutivos, tanto
quanto a matéria de que trata o argumento permit ir

Deixe preparado tudo o que for possível para refutar as formas de
chegar ao contrário do que você está concluindo
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                 Não admita a derrota:
Em nenhuma circunstância você deve admit i r  derrota. Lembre-
se de que sua posição pode estar em um de três estágios:
a) Você está completamente certo
b) Na maior parte, certo, mas sua posição precisa de reparos
c) Você defendeu uma posição fraca para chamar a atenção
para um princípio fundamentalmente út i l

Por Que Existe Discordância?

Divergência em relação a motivos, desejos,
objetivos

Divergências de cunho emocional, i rracional idade
justi f icada por questão emotiva

Diferenças perceptuais/conceituais
- Questão perceptual:  Cebola e Tomate

Diferenças em pressupostos "a priori",  questões
axiomáticas, questões de fé, f i losofia de vida,
moral idade

Radicalismo é, em geral, maléfico

Nicholas Capaldi, The Art of Deception, pg 151

Existe a possibi l idade lógica
de você estar errado!
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Quando a Discussão Começa a Falhar

Que fazer quando a discussão começa a falhar ou a
mostrar sinais de descontrole?

Propor adiar a discussão
Isto dará tempo para "esfr iar" o envolvimento emocional
e irracional do momento além de permit i r  uma
reconsideração ou reformulação, de cada parte, de seus
argumentos e premissas

Concorde com algumas coisas
    Tática muito boa!
    Local ize nas premissas do oponente algumas coisas
    com as quais você concorde ( idealmente achando
    exemplos de sua própria experiência).

    Procure elogiar o seu oponente
    Elogie-o por essa idéia e acerca de sua validade

    Sua posição não se enfraquecerá
    O ato de concordar parcialmente com seu oponente
    trará efeitos opostos ao que a intuição indica: isto o
    colocará na posição de devedor, conduzindo-o a
    retr ibuir a genti leza de concordar com você em algo

    Redução da tensão emocional
    Ao concordar, você estará reduzindo a tensão
    emocional,  dando uma chance à recuperação da
    empatia que pode ter se perdido no debate
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Quando Não Há Mais Jei to

Não é incomum termos que par t i r  para
Estratégias de Fuga

Respeitosamente termine a discussão
Se não há concordância em relação a premissas "a prior i",
ou se há excesso de emocionalidade irracional envolvida,
é melhor abster-se de continuar a discussão

Quando Vencer é Pior do Que Perder
Há vários casos em que é preferível perder a discussão.
Casos típicos envolvem discussões entre chefe/
funcionário, policiais truculentos, bandidos armados,
cr ianças sensíveis,  idosos desamparados, pessoas com
auto-est ima fragi l izada, etc. O aspecto humano em alguns
desses casos conta mais do que a racional idade e
val idade da argumentação

Dando Tempo Para Defesas
Às vezes pode contar mais saber internamente que se tem
um bom argumento do que impô-lo de maneira desumana
a alguém que não está preparado para aceitar suas
conclusões (muito embora o oponente possa até mesmo
aceitar suas premissas e a inevitabil idade lógica da
conclusão).  Vencer uma discussão pode, em alguns
casos, ser uma sensação ínt ima de que se tem a razão.
Mas isto só é vál ido quando nós nos colocamos totalmente
à mercê da hipótese de estarmos errados
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